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a a a SS treat as sro

mento da segunda phalange, em um dedo minimo

Reconhece-se bem a articulação entes à segunda
e ultima phalange, e as superíicies articulares op-
postas estam cobertas da sua cartilagem articular;
na parte posterior do resto da segunda phalange
não se acha mais cartilagem. Examinados-ao
eroscopi» .os dilferentes. tecidos que compoem o Jecções.
dedo, acha-se pouca alteração na epiderme; à area

oceupada pelo tecido adiposo subeutaneo acha-se
muito augmentada em extensão á custa dos ten-
dões, dos ossos e mais tecidos; nesta area encon-
tram-se traços apenas de tecido connectivo, (bia-
degewebe) mormente ao redor dos vasos sangui-
neos.

Das duas arterias do dedo existe só a externa.
A cartilagem articularda segunda e da ultima pha-

pequenos, e em.fmenor numero de que na carti-

lagem normal. Na substancia liyalina entre os

eorpusculos de cartilagem estão dispersos nume-
rosos pontos adiposos. As cavidades da substan-
cia esponjosa dos ossos são muito maiores do que
no estado normal, à custa das lamellas concentri-
cas ao redor dos canaes Haversianos, e acham-se
cheias de globulos grandes de gordurá amarellos;
os ossos estão como carcomidos, entretanto não
ha ahi carie; não se ençontraram vestígios de pus.
Os corpusculos de osso 'são apenas perceptiveis
aqui e acolá.
À molestia parece consistir em uma atrophia,

ou degeneração adiposa das partes por falta de

nutrição; será essa falta de nutrição efeito da

constricção a que o dedo é sujeito? »

(Gontinta.)

SOBRE A INJECÇÃO HYPODERMICA,

Pelo Dr, Carlos Brenda.

(Continuação da pag. 136.)

Vantagens do methodo hypodermico.
1, A acção geral, isto é, o effeito therapeu-

tico consecutivo, é mais prompto, rapido, se-
guro e energico.
2. Pode se combinar com o efeito geral

um effeito local.
3. O methodo é admissivel em casos em

que o estado do tubo intestinal contraindica
o uso de remedios internos. (Intermittentes
acompanhadas de nauseas.)

bre tudo importante no tratamento das crean-
ças, nas quaes se faz-a injecção por sorpreza.

5. Precisa-se de doses mui diminutas, pelo
que'se poupam despezas, por exemplo com
a quinina, na clinica dos pobres, Pela exigui-

dade-das doses; e-pelo peguemo volume do
instramento, é possivel ao medico levar os
remedios sempre comsigo, ponpando-se assim
tempo, o que é de muita importancia fa cli-
úica rural, quando se tem de fazer visitas de
noute, ou quando superabunda otrabalko.

Medicamentos empregados para as in-

Dividil-os-hei em duas ordens: os que já se
tem empregado muitas vezes com proveito, e
aquelles cuja importancia therapeutita e do-
ses são ainda objecto de duvida. Apenas farei
menção aqui dos primeiros.

o extracto d'opio, a atrop na, a quinina, a
strychnina, o woorara, e o acido hydrocyani
có; aos segundos pertencem a emetina, O tar»

nia anisadó, e o subl mado corrosivo.
primeira classe pertencem ainda subs-.

tancias irritantes, que sam injectadas para
produzirem uma alteração tocal nos tecidos.
Tem-se referido.casos de cura de pseudar-

throses antiquissimas pela injecção do licor de
ammomiaco caustico, dda gangrena nósocomial
pela do bromo, de nevus pela da solução de
perchloruleto de ferro,

Opio e morphina.A maior parte dos praticos usam exclusi-
vamente domeconato ,muriato, ou acetato de
morphina. As soluções de opio são poucas ve-
zes empregadas.

Na dose alguns foram muito timidos, de

um grão; ordinariamente emprega-se 1/4 até
grão pordose, porem eu vi applicar a uma

doente do celebre cirurgião: Nussbaum, em
Munich, 12 grãos na mesma occasião, en-
chendo a seringa umas poucas de vezes.
A doente chegou á esta alta dose por um

uso prolongado do remedio, sem que softres-
se alteração no seu bem-estar,

de morphina um fertil campo de emprego.
Tem se visto desapparecerem, depois d'lgu-

masinjecções, atcessos 0s nais fortes e rebel-
des de dôres, - e nunca se deixa d'alcançar um
allívio, ainda que passageiro Uma cardialgia-
proveniente de u cus rotundum, uma proso-
palgia proveniente da compressão de um tron»
co nervoso em um canal de sahida, talvez não
securem sempre com estemeio só; prestar-se-

contra a causa.
Ennamerar todas as especies de nevralgias

que se tem curado por este methodo seria en +

fadonho, bastará tirar algumas conclusões das

são, de mais de sete millimetros.

A estes pertencem a morphina, & tintura e

lange está attenvada; os seus corpusculos sãomais tato slibiato, a camphora licor d'ammo-

sorte que Semeleder injectava !/sp parte de

As nevralgias é que offerecem ás injecções

Á. Evita-se o gosto desagradavel Isto é ha sempre: attenção à therapeutica dirigida

experiencias feitas até agora.
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1. As injecções de morphina obram como
o melhor remedio, e que raras vezes falha,
nas nevralgiás idiopathicas e symptomaticas.
2. As injecções de morphina podem effei-

tuar a cura radical de nevralgias idiopathicas,
sobretudo as recentes, quer ellas impliquem o

campo todo a que se estende um tronco ner-
voso, quer alguns apenas dos seus ramos:

3. As injecções não dispensam a conside-
ração das indicações causães, nem excluem
o uso de outros methodos confirmados peia
experiencia, meios especificos etc.
Entre as molestias dos centros nervosos, o

delirium tremens,a intoxicação pela atropina,
particularmente a insomnia e psychoses, e en-
tre estas, sobre tndo, accessos de mania e a

recusa de comer,offerecem vasto campo d'uti-

Atropina.
Emprega-se na dose de 1/so até 1/x, ea mais

alta 1,12 de grão. Para sepreparar, mesmo sem

balança muito exacta, uma solução conhe-
cida, achei o seguinte omelhor e mais simples

dissolve-se em doze seringas d'agua;
sabe-se

então que cada seringa cóntem 1/49 de-grão,
"um terço de seringa 1/sg de grão, um.quinto
de serihga 1/6e de grão, etc. o que é sempre
fácil marcar na escala do embolo graduado.

Da efficacia e das indicações da atropina
contra as nevralgias é preciso notar o seguinte:
"A. Aatropina obra da mesma maneira, e

com a mesma eficacia e pailiativamente como

amorphina,produzindo remissõespassageiras;
na dose adequada ella geralmente. não produz
maus effeitosconcomitiantes porem é inferior
ámorphina, quando,alem do allivio dador lo-
cal, se quer produzir um effeito narcotico gê-
ral.
2. A atropina tãobem pode produzir a cura

radical nas nevralgias periphericas, porem
ainda não está decidido que seja mais fre-

3. Deve se empregar sempre maior cuida-
do no uso da atropina do que no dx morphi
na. As injécções de atropina são por isso in-
dicadas só quando as injecções de morphina
desde o principio não são toleradas, ou quan-
do o doente se tem acostumado ao seu uso.
Tem-se feito algumias observações sobre O

emprego daatropina no tetano, porem, pou-
cas tom resultado feliz; mais favoraveis eram
nos casos de asthma, de rheumatismo mus-
cular, molestias de cihos, sobre tudo na iri-

Dose: 1/59 até 1/12 degrão,o-mais 4/g de grão.

Bébier conta sete casos de paralysia curados
pela strychnina. Waldenburg curou um caso
de aphonia, causada por paralysia das cordas
vocaes.
À strychnina é util sobre tudo nos casos de

incontinencia de urina das creanças (!/g de

grão injectado no perineu, subindo, pouco a

pouco,até 1/49 de grão), e tambem no prolapso
doanus.

Ácido lwdrocyanico.
Mº Leod fez experiencias com a diluição

quintupla de duas até seis gottas para injec-
ções em 44alienados,e recommenda este meio
com instancia nos casos de mania, e melan-
cholia,sobre tudo na occasião da exacerbação.

Dose: 2 à 3 grãos.Foi empregada hypoder-
micamente pela primeira vez pelo Dr. Chas-
seaud, em Smyrna. Julgo poder prophetizar
aqui que, em poucos annos, as injecções sub-
cutaneas de quinina serão um dos meios mais
frequentemente empregados nos tropicos, e
mormente no Brazil, A efficácia desta appli-
cação da quinina é convincente, e só por cau-
sa della o methodo merecéria a attenção ge-

ção interna.
Injectava 2 ou 3 grãos no auge do ataque;

o pulso abaixava immediatamente de sua fre-
quencia, o calor diminuia, e nos casos algidos,
appárecia o calor e suor. Uma só applicação
bastava para a cura. Em 150 casos houve só
um de recahida, depois de: trez mezes. Eu
empreguei o mesmo methodo em uns trin-
ta casos, usando de Za4 grãos, com o me-
lhor proveito, em intermittentes não com-
plicadas, sem- que houvesse uma só recahida.
À maior parte.pertencia à febre remittente

epidemica observada por mim, aqui em Ma-
ceió, no mez de maio, que se parecia com a
intermittente nos acessos, que era tãobem a-
companhada d'affecção do baço, mas eta
mais grave, diria até mais aguda, sem ter o
typo regulár, semos intervallos livresde symp-
tomas, e que era accompanhada de pheno-
menos gastricos. Justamente os symptomas

Quinina

lidade às injecções de morphina

modo:
Pesa-se um grao- de sulfato de atropina e

ral Chasseaud empregou-a em casos de inter
mittentes complicadas de sym gastri
cos, em que não era admissive a administra-

quentemente efficaz do que a morphina

gastricos, os frequentes vomitos, são Os que
se apresentam tantas vezes como, contraindi-
cação da administração interna da quinina..
Em todos os vinte e tântos casos de remit-

tentes, tratados por nim pelo methodo em

questão,appareceu prompto restabelecimento,
havendo só4 récahidas, poucosdias depois datis recente.

tês-casos;-eram rhu to menos fortes e desáp--
«Strychmna. primmeira injecção, porem os symptomas, nes
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pareceram de todo com uma segunda inje-, dos mercurizes e quinina, e iodursto de potas-
eção. Nenhum caso foi fatal.

Como não era sempre possivel fazer, como
Chasseaud, a injecção no auge do ataque, €
como 0 fiumero dos meus casos não é grande,
não posso dizer se convem mais injectar du-
rante 0 ataque ou na remissão; pelo que tenho
visto não achei diferença no resultado. Se
considerarmos a seguranç a do bom resulta-
do ea barateza do remedio assim empregado,
a possibilidade de tel-o sempre à mão, in-
dependente das boticas, a ausencia dos riscos
d'irritar o estomago, não pode haver duvida
de que o methodoha de ter, em breve, muitos
partidarios.

Infelizmente não pude colher observações
sobre o effeito que o remedio, assim emprega-
do, produz sobre o pulso, e sobre a temperatu-
ra, para confeccionar uma estatistica tabular,
mas peço aos collegas que para isso Liverem
occasião, que a façam, e que publiquem os re-

Os felizes successos de injccções de quinina
vos casos deintermiltentes, e remittentes, tem
sido confirmados pelas observações na Europa,

Convem ajuntar á solução de quinina uma
gotta de acido sulfarico diluido, porem com
a necessaria cautela.

Se a seringa contiver 15 grãos, então uma
seringa cheia da seguinte solução conterá

R. De sulfato de quinina meta oitava.
--acido sulfurico diluido q. b,
-agua destillada meia onça,
M.º para injecções. (*)

Maceió 29 Setembro de 1866.
ent

REGISTRO CLiNICO..

Hospital da Caridade.
SERVIÇO DE CLINICA CIRURGICA Á CARGO DO

Br. M. M. Pires Caldas.

Hesenha ecommentarios.Mez denovembro 1866.
Victorino de Oliveira; branco, de

30 annes de idade; entrou para o hospital em
19 de outubro, soffrendo de irite syphilitiça no
olho direito, acompanhada desyphilide vesicu-
Josa. A inffammação do iris desapparecendo á (chumbo, À ulçera por fim cicatrizou-se; poremdireita, acommetteu o olho esquerdo; porem
no dia 12 de novembro, estando restabelecido,
teve alta,-O seu tratamento consistiu em pur-
gantes, emissões sanguineas locaes, prepara-
() O autor falta aqui de peso de Rurenberg, que é usual nas

44 Redacção.)

sio.
2,-José da Gosta Monteiro, portuguez, de

58 annos, procurou o hospital no dia 19 dese-
tembro por causa de um kysto hematico sup-
purado quelhe sobreviera na região ilio-ischi-
atica esquerda. Foifeitaa extirpação, e o doen-
te sahiu curado em 12 de novembro...
3.-Francisco Simões, pardo, de 39 annos,

entrou no hospital no dia 21 de setembro deste
anno côm uma ulcera antiga na perna direita,
que apresentava uma elephaneia muito adian-
tada. Propaz lhe a laquiação da arteria femoral,
operação que ja se tem praticado para a cura
desta enfermidade com alguns resultados felizes;
mas q doente não a acceitando, limitei-me ao tra -

tamento daulcera, de que elle sahiy quasi com-
pletamente curado. Em uma das minhas visitas
queixou-se elle de incommodo na garganta, e
examinando-a vi que a amygdala direita esta-
va consideravelmente hypertrophiada, pelo que
pratiquei a resecção do orgão. O doente sahiu
no dia 8 de novembro.

padeiro, entrou para o hospital em 19 de julho
com uma enorme elephancia do escroto. Foi
operado e sakiu curado no dia 13 de novembro
de 1866.
Esta observação tem de apparecer, cam todos

os seus detalhes, em um numero preximo da

d-Mancel Francisco dos Passos, branco,

sultados.

4. -doão Marques Zina, branco, portuguez,

Gazeta."dous grãos de quinina,

portuguez, maritimo, entrou para o hospital em
24 de outubro deste anno, e sahiu curado, em
(14 de novembro, de cancros venereos, que
destryiram parte da glande. Foram-lbes pres-
criptos os sudorifiicos, os purgantes, e cataplas-
mas, com cauterisações superficiaes das ulce-
ras.
6.--Manvel Francisco Alves, erivulo, de

60 annos, roceiro, entrou para o hospital em
22 de agosto apresentando uma ulcera su-
perficial em todo e dedo grande de um pé
que, em consequencia de uma elephancia
que se estendia a toda a perna, estava muito
disforme. O doente tomou iadureto de potas-
sio, e purgantes, e a ulcera foi curada suecessi- .

vamente com usia mistura de agoa de Labarra-
quee agoa commum, unguento elemi, sub-
azotato de bismutho e amido, e unguento de

não lhe foi proposto nenhum tratamento cirur-
gico energico para a cura da elephancia, em nt-
tenção à idade do individuo, e ásua má consti-
tuição.
T.-Mancel Joaquim de Souza, branco, de

pharmacias da Aile.: anha. 8 vitara de Deso de Nurenderg teni só 55 annos, entrou para o hospital com fistalas
urinarias no perineu consecutivas a um estrei-

60 grãos.


